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Relatório: 

 

Conforme o plano de trabalho aprovado, as atividades de capacitação e 
aperfeiçoamento na pesquisa e na docência junto aos cursos de Museologia 
(Bacharelado e Mestrado) da Universidade de Würzburgo, Alemanha foram detalhadas 
após a chegada à Universidade, junto ao Prof. Guido Fackler, para atender o calendário 
e interesses dos cursos, bem como a disponibilidade dos museus alemães contactados 
para receber esta pesquisadora em virtude do projeto de pesquisa “Presença Karajá: 
cultura material, tramas e trânsitos coloniais” e ainda atender a convites e possibilidades 
de participação em eventos que surgiram ao longo do período. 

 

Resumo das atividades realizadas 

- Contatos com museus para solicitar informações sobre coleções de bonecas Karajá e 
preparação da pesquisa de campo; 

- Acompanhamento da visita de estudos dos alunos do Mestrado em Museologia da 
Universidade de Liège a Würzburg e Nuremberg (21 a 26 de março); 

- Preparação de aulas; 

- Oferta do curso Actions éducatives et culturelles para alunas do mestrado em 
Museologia da Universidade de Liège (17 a 27 de abril, 30h/aula) 

- Leituras e preparação do trabalho de campo nos museus de Leipzig e Berlim; 

- Colóquio do doutorado em Museologia na Universidade de Wurzburg; 

- Pesquisa de campo no Grassimuseum Leipzig (07 a 09 de maio) 

- Palestra “Präsenz der Karajá: 130 Jahre in europäischen Museen“, no  Deutschens 
Schiefertafelmuseum Ludwigsstadt (13 de maio) 

- Pesquisa de campo no Museu Etnológico de Berlim (14 a 18 de maio); 

- Organização e início da análise dos dados coletados em campo; 

- Participação em congresso sobre Museologia e Estudos de Museus em São 
Petersburgo, na Rússia, incluindo apresentação de trabalho sobre o curso de Museologia 
da UFG: “Structure for a Museology course in Brazil” 24 a 26 de maio 

- Preparação de artigos e elaboração do relatório da licença capacitação. 

 

Em todo o período foram também realizados pareceres, reuniões 
presenciais e por Skype do projeto Presença Karajá, pesquisas bibliográficas e 
documentais. 



Demos também prosseguimento à orientação dos seguintes alunos do 
Bacharelado de Museologia da UFG em seus trabalhos de conclusão de curso: 

 NONATO, Lucas de Souza. Entre informações, objetos e investigações: biografia de 
um conjunto de fichas etnográficas do Museu Antropológico da UFG. Goiânia: TCC 
Curso de Museologia, FCS/UFG, 2017/2018. 

 OLIVEIRA, Aline Santos de. Museologia aplicada: identificação de problemas e 
qualificação da comunicação entre museus e público em Goiânia por meio de recurso 
digital. Goiânia: TCC Curso de Museologia, FCS/UFG, 2017/2018. 

 SOUZA, Thais Maia. A indumentária presente nas ritxoko do Centro Cultural Jesco 
Puttkamer. Goiânia: TCC Curso de Museologia, FCS/UFG, 2017/2018. 

 SANTOS, Amanda Carlotti dos. Representações de práticas mortuárias em acervos de 
bonecas karajá nos museus de Goiânia. Goiânia: TCC Curso de Museologia, FCS/UFG, 
2017/2019. 

 SOUZA, Milena de. Ocupação mnemônica - acidente radiológico Césio-137. Goiânia: 
TCC Curso de Museologia, FCS/UFG, 2017/2019. 

 LIMA, Rejane Cordeiro de. Patrimônio alimentar karajá e representação nas ritxoko 
musealizadas. Goiânia: TCC Curso de Museologia, FCS/UFG, 2017/2020. 

 
Outras orientações sem bolsa que tiveram continuidade: 

 CORDEIRO, Rejane de Lima. Gerenciamento da Informação do Projeto Presença 
Karajá: cultura material, tramas e trânsitos coloniais. Desde março de 2017. Aluna 
orientada em atividade não curricular sem bolsa. 

 SOUZA, Milena de. Questões de Gênero no Projeto Presença Karajá: cultura 
material, tramas e trânsitos coloniais. Desde outubro de 2016. Aluna orientada em 
atividade não curricular sem bolsa. 

 

Além das atividades acima, nos dias 09 a 30 de junho de 2018, incluindo as 
férias de 11 a 23 de junho e retorno à UFG de 24 a 30 de junho, realizarei as seguintes 
atividades: 

- Dia 28 de junho - Conferência no Colóquio do Rarorium, Grupo de Pesquisa da UFMG 

- Participação na Comissão Científica do 1º Encontro de Museologia da Universidade 
de Brasília, organizado pelo Curso de Museologia da UNB, que será realizado de 08 a 10 
de outubro de 2018  

 

 

 

 

 

 

 



Atividades detalhadas 

Atividades de divulgação de pesquisas: 
 
Palestra A função social do museu 

Promovido: Museu de Arte Moderna de São Paulo. Curso Museu Aberto 
Período: 17 de março de 2018 

Entrevista sobre o Projeto Presença Karajá: cultural material, tramas e trânsitos 
coloniais 

Programa Viver Ciência, TV UFG. Juntamente com Nei Clara de Lima, Rita Morais 
de Andrade e Ema Pires, entrevistadas por Divino Rufino. 
Foi ao ar em abril de 2018. Duração: 30 minutos. 

Palestra “Präsenz der Karajá: 130 Jahre in europäischen Museen“ 
Promovido: Deutschens Schiefertafelmuseum Ludwigsstadt 
Período: 13 de maio de 2018 

Comunicação Structure for a Museology course in Brazil, no congresso “Мuseology 
– museum studies in the XXI century: issues of studies and teaching” 
Promovido: Universidade de São Petersburgo, Rússia 
Período: 25 de maio de 2018 

 
 
Publicações que apareceram no período da licença: 

 
 DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Museus e Patrimônio Cultural Imaterial” 

in: SOARES, Inês Virgínia Prado; TELLES, Mário Pragmácio (orgs.). Tutela jurídica e 
política de preservação do patrimônio cultural imaterial. Salvador: Editora 
Juspodivum, 2018. p. 421-444. 

 DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria; NASCIMENTO, Carolina Vieira do. “Práticas 
formativas no Porto Iracema das Artes” in: AMARAL, Lilian; ROCHA, Cleomar 
(orgs.). Patrimônios Possíveis: arte, rede e narrativas da memória em contexto 
iberoamericano. Goiânia: Gráfica UFG, 2017. Disponível online em 
https://producao.ciar.ufg.br/ebooks/patrimonios-possiveis/index.html  ISBN 978-
85-495-0186-8  

 DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Prefácio”, In: ALVES, Marcos Fracisco. 
Pesquisa e Formação em Museologia no Brasil. Tendências nos cursos de 
graduação. Curitiba: Editora Appris, 2018. ISBN: 978-85-473-0732-5 

 DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria; LIMA, Nei Clara de. “Biografias da presença 
Karajá” in: LEITÃO, Rosani et ali (orgs.). Anais do Congresso Internacional 
Educação Intercultural – RedFEIAL. Goiânia: Gráfica UFG, 2017. Disponível online 
em https://pensar2017.ndh.ufg.br  ISSN 2448-3214 

 DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Lições da musealidade ou a Museologia 
como uma teoria da seleção”. In: Anais do XXIV Encontro do ICOFOM LAM. 

 
 

Publicações organizadas e enviadas para o prelo no período da licença: 
 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria; WICHERS, Camila Azevedo de Moraes e 
COLLAÇO, Janine Helfst Leicht (orgs). Patrimônios culturais: entre memórias, 



processos e expressões museais. Goiânia: CEGRAF, 2017. ISBN: 978-85-93380-40-
2. (no prelo) 
 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Structure for a Museology course in Brazil”. 
In: The Problems of Museology. Saint Petersburg, Russia (http://voprosi-
muzeologii.spbu.ru/en/ )(no prelo) 

 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Museums and utopias: the museologist as 
social and politic worker in Waldisa Rússio, implications for the contemporary 
Brazilian Museology”. In: ISS Icofom, 2018. (no prelo) 
 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Relação museu-escola: desafios e 
possibilidades” in: Aurora 463, ISSN 25254006. (no prelo) 

 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. “Ritxoko, bonecas karajá:  patrimônio e 
processos criativos”. In: SEABRA, Lavínnia (org.). Travessias.  (no prelo) 

 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria; LIMA, Nei Clara de. “Presença Karajá: 
identificação, proteção e promoção de coleções e do patrimônio imaterial”. In: 
Anais do III Sebramus. (no prelo) 

 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. Por que se enredar? Vivências em Redes de 
Educadores em Museus. In: AMARAL, Lilian (org.). Rede de Redes. Diálogos e 
Perspectiva da Educação Museal no Brasil, organizada pela REM-SP. 2018. (no prelo) 

 
DUARTE CÂNDIDO, Manuelina Maria. Resenha de livro. AIDAR, Gabriela; 
CHIOVATTO, Milene; AMARO, Danielle Rodrigues (Coord.). Entre a ação cultural e a 
social: museu e educadores em formação. São Paulo: Pinacoteca de São Paulo, 
2016. Revista Arte 21  

 
 

Pareceres elaborados no período da licença 
 

 Membro da Comissão Científica e Avaliadora do eixo temático Patrimônios 
Culturais e Memórias do XIV ENECULT - Encontro de Estudos Multidisciplinares em 
Cultura, organizado pelo CULT – Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura 
em Salvador, Bahia. 07 pareceres emitidos em maio de 2018. 

 
 Parecerista dos anais do XXV Encontro do ICOFOM LAM 

02 pareceres emitidos em 21 e 25 de maio de 2018. 
 
 

Participação em eventos 
 

 “Мuseology – museum studies in the XXI century: issues of studies and teaching” 
Promovido: Universidade de São Petersburgo, Rússia 
Período:24 a 26 de maio de 2018 



 Seminário “Proteção e Circulação de Bens Culturais: Combate ao Tráfico Ilícito” 
Promovido: Ministério da Cultura e Itaú Cultural 
Período: São Paulo, 04 e 05 de junho de 2018  

 
 

Atividades junto à Universidade de Würzburgo 
 
Visitas de estudos a museus de Nuremberg com alunos da Universidade de Liège e 
prof. André Gob (Universidade de Liège) recepcionados pela Universidade de 
Würzburg 

Colaboração com a organização e participação ativa, juntamente com o prof. Guido 
Fackler 
Período: 22 a 26 de março de 2018. Incluindo visitas às seguintes instituições: 
Stadtmuseum, Dokumentation Centrum des Reichsparteitagsgelände, National 
Germanisch Museum, Neues Museum, Memorium Nürnberger Prozesse, DB und 
Kommunikation Museum, Faber-Castell Museum e Dürerhaus. Visita ao ateliê de 
conservação de têxteis de Magdalena Verenkotte-Engelhardt 

 
Colloquium 
Período: 04 de maio 
Atividade dos alunos do doutorado da Universidade de Würzburg em que apresentam 
suas pesquisas para comentários.  
Na ocasião também realizei uma fala de duas horas Museology in Brazil and 
Sociomuseology 
 
 
Outras atividades acordadas com o supervisor da instituição acolhedora: 
 

Reuniões com o professor Guido Fackler com vistas à internacionalização e 
acordos de cooperação com a Universidade Federal de Goiás (Brasil) e com a 
Universidade de Liège (Bélgica) 

 
Tendo em vista o interesse da Universidade de Würzburg nesta triangulação 

com a Universidade Federal de Goiás (Brasil) e a Universidade de Liège (Bélgica), foi 
acordado que eu ministraria o curso “Actions éducatives et culturelles” (30h/aula) para 
alunas do mestrado em Museologia da UL entre 17 a 27 de abril. 

 
Projetos de Pesquisa: 

Dentro do plano de trabalho desta licença capacitação estava prevista a 
capacitação em docência e pesquisa, envolvendo dois dos meus projetos de pesquisa 
em desenvolvimento na UFG, quais sejam: 

1 – “Os sentidos, os tempos e os destinos das coisas: abordagens interdisciplinares sobre 
cultura material”; 

2  – “Presença Karajá: cultura material, tramas e trânsitos coloniais”. 



Em virtude da possibilidade que se confirmou, inclusive com o apoio da 
instituição acolhedora nos contatos, de que museus alemães possuidores de acervos 
Karajá me recebessem para pesquisa em suas coleções, priorizei este segundo projeto, 
aproveitando a oportunidade única de estar liberada de minhas funções no Brasil com 
vencimentos, para investir na pesquisa de campo deste projeto que não possui 
financiamento. 

Em relação ao primeiro projeto ressalto a publicação, neste período, de um 
artigo internacional, “Lições da musealidade ou a Museologia como uma teoria da 
seleção”, nos anais do XXIV Encontro do ICOFOM LAM. 

 
Sublinho ainda que outros projetos de pesquisa em andamento e não 

mencionados no plano de trabalho da licença foram também contemplados com 
publicação de artigos ou preparação de publicações, com destaque para duas 
publicações internacionais que incluirão meus artigos “Structure for a Museology course 
in Brazil e “Museums and utopias: the museologist as social and politic worker in Waldisa 
Rússio, implications for the contemporary Brazilian Museology”.  

 

A licença capacitação da UFG, sob o abrigo de uma instituição acolhedora 
flexível o suficiente para aguardar as tratativas para agendamento com diversas outras 
instituições permitiu um bom aproveitamento do tempo in loco de forma a acessar o 
máximo de coleções brasileiras na Europa dentro do curto prazo. Assim, apesar das 
situações corriqueiras em museus como uma instituição em fase de transferência para 
outra sede e ausência dos curadores  de América em decorrência de substituição ou 
licença, a flexibilidade permitiu aguardar, argumentar, negociar e acomodar as datas de 
maneira a acessar as coleções do Grassi Museum Leipzig e do Museu Etnográfico de 
Berlim, dois dos seis museus alemães que possuem as ritxoko, bonecas Karajá em cera 
e/ou barro (cru ou cozido) produzidas pelas mulheres Karajá desde tempos imemoriais.  
 

Ao iniciar o período da licença tínhamos a informação da presença das 
ritxoko, cujo modo de fazer é patrimônio cultural imaterial brasileiro desde 2012, em 53 
museus de 12 países. Ao mesmo tempo que esta pesquisadora centro as pesquisas nos 
museus alemães, os demais 19 integrantes voluntários do projeto prosseguiram em 
diversas frentes, chegando hoje a 58 museus em 13 países. Na Alemanha, além dos três 
museus de que tínhamos conhecimento inicialmente, o aprofundamento das pesquisas 
bibliográficas e o contato com museus e pesquisadores permitiu localizar mais três, 
chegando às seguintes instituições: 
 
- Ethnologisches Museum - Berlim 
- Grassi Museum - Museum für Völkerkunde Leipzig 
- Grassi Museum) - Museum für Völkerkunde Dresden 
- Georg-August-Universität, Sammlung – Göttingen 
- Rautenstrauch-Joest-Museum – Köln 
- Linden Museum – Stuttgart 
 

Devido ao tempo exíguo e dificuldade para agendamento do acesso às 
reservas técnicas e documentação museológica com diversas instituições, priorizei as 



duas coleções mais antigas, do Ethnologisches Museum de Berlim e do Grassi Museum 
- Museum für Völkerkunde Leipzig, formadas inicialmente por Paul Ehrenreich e Fritz 
Krause, respectivamente em 1888 e em 1908. 

 
Cronologicamente, o trabalho de campo ocorreu primeiro no Grassi 

Museum em Leipzig e depois no Museu Etnológico de Berlim. A coleção do Grassi 
Museum foi iniciada por Fritz Krause em 1908. Este etnólogo também deixou uma 
importante obra sobre cultura indígena brasileira, o livro intitulado “In der Wildnissen 
Brasiliens” (1911). O livro não se detém detalhadamente sobre as bonecas Karajá mas 
traz alguns aspectos do trabalho com cerâmica, de rituais e indumentárias 
representadas nas figuras antropomorfas que são de suma importância para 
compreender estes artefatos. Além disso, apresenta desenhos e fotografias de algumas 
peças da coleção formada, de maneira que podemos também comparar com as peças 
já desgastadas pelo tempo que o Museu apresenta hoje, e perceber as perdas e 
alterações, como é o caso da figura a seguir: 
 
 

 
Figura 1: Figura de cera com adornos em fibra vegetal e cera. Imagem do livro de Krause (1911) à esquerda, 

fotografia de Manuelina Duarte em maio de 2018 à direita 

 
A figura de cera, com muitas perdas em seus adornos de fibra vegetal e cera, 

encontra.se em exposição juntamente com mais seis ritxokos coletadas por Krause, e 
seis peças mais recentes em cerâmica, sendo cinco ritxokos. Nos diálogos com a equipe 
do museu estimulamos a adoção de um discurso expositivo que contextualize melhor as 
peças em relação à cultura de origem e ao processo de formação da coleção, utilizando 
recursos como ampliação de ilustrações do livro de Krause, das fichas de documentação 



por ele elaboradas quando do ingresso das peças no museu e, especialmente, de vídeos 
sobre o cotidiano dos Karajá e a produção cerâmica, que possam realçar suas próprias 
narrativas a respeito dos artefatos. 

 
Saliento que a equipe do museu se mobilizou para retirar da exposição as 

peças ritxoko, de forma que eu pude ter acesso direto a todas as peças presentes e 
localizáveis no museu, inclusive para fotografia e registro de três dimensões (altura, 
largura e comprimento). 

 
 

 
Figura 2: Aspecto da vitrine em que são apresentadas as ritxoko junto a artefatos de outros povos indígenas da 

América do Sul, na exposição de longa duração do Grassi Museum Leipzig. Uma nova exposição de longa duração 
será em breve elaborada. Em destaque, a peça apresentada na figura 1 deste relatório 

 
A análise mais detida da coleção ainda está em processo, pois devido ao 

pouco tempo de acesso à coleção foram priorizadas a realização de registro fotográfico 
e medição peça por peça, informações e registros que serão preparados para devolução 
ao Museu. Para este relatório, registramos informações mais gerais: trata-se de um 
conjunto de 94 itens que foi inteiramente fotografado e confrontado com a 
documentação museológica existente, para complementação, à exceção de 20 itens 
registrados como desaparecidos1. Além de Fritz Krause, as ritxokos foram adquiridas por 
meio de doações ou compras envolvendo personagens como Erich Wustmann, Gertrud 
Lehmann e Georg Seitz.  

                                                           
1 O registro se refere, na verdade, a 23 itens desaparecidos na 2ª Guerra Mundial, quando o Museu foi 
bombardeado. Entretanto, em nosso período de pesquisa, pudemos localizar 3 destas peças. O 
desaparecimento de itens dos acervos de museus alemães (e de outros países) durante a 2ª Guerra é 
muito comum e se repete no Museu Etnológico de Berlim, sendo as causas mais comuns a perda por 
roubo ou incêndio mas também perdas nos deslocamentos para salvar as peças em um lugar mais seguro, 
ou ainda a perda da informação sobre a localização das peças após estes deslocamentos, inclusive porque 
alguns esconderijos não foram novamente localizados. 



 
Figura 3: Aspecto da documentação do acervo do Grassi Museu cedida para o Projeto Presença Karajá e base do 
trabalho de campo realizado em maio de 2018. Note-se que o museu não registrava as dimensões das peças, que 

foram tomadas por esta pesquisadora 

 
O Grassi Museu é uma instituição com três sedes em diferentes cidades da 

Alemanha e a sede de Dresden também possui cerca de três dezenas de ritxokos 
coletadas por Hermann von Ihering, Everett Rassiga, Klaus-Peter Kästner, etc. Ainda não 
foi possível nesta estada chegar até o Grassi Museum Dresden, o que não permite 
precisar o número de itens, pois as listagens gentilmente cedidas pelos museus ao 
projeto Presença Karajá comumente incluem algumas figuras zoomorfas, que não se 
enquadram na categoria ritxoko, que é o recorte do nosso projeto, quando não incluem 
ou omitem outras peças pois falhas da documentação, que são identificáveis somente 
quando cotejadas com o acervo e outros documentos. Nossa pesquisa também tem 
contribuído com os museus para uma revisão de sua documentação, sempre necessária 
para sanar pequenas falhas e acrescentar informações. 
 

A coleção de ritxokos do Museu Etnológico de Berlim foi iniciada em 1888 
por Paul Ehrenreich. Há, portanto, 130 anos. Por meio da documentação museológica 
enviada pelo museu é possível estimar o número de ritxokos do acervo em 150, porém 
o museu listou muitas peças apenas como figuras de barro, sendo impossível pela 
descrição, sem imagem, saber se se trata de ritxoko (bonecas antropomorfas) ou 
iroduxumo (zoomorfas). A checagem in loco é fundamental e mesmo após uma semana 
intensiva de trabalho não é possível afirmar o número preciso de peças, pois ao final do 
cotejamento entre planilhas e coleção verifiquei que há na listagem peças que não 
foram localizadas, mas também havia peças que não estavam na listagem. Ou seja, 
embora a equipe do museu tenha buscado separar todas as peças para meu trabalho, 
percebeu-se que aqueles carrinhos com peças não continham todas as peças já 
documentadas mas que a documentação também não havia registrado ainda todo o 
acervo. Assim, faz-se necessário um retorno posterior a este museu, quando a listagem 
foi complementada com os dados das peças sobre as quais fiz o primeiro registro, para 
tentar aprofundar o cotejamento. 

 



O Museu Etnológico de Berlim está em fase de fusão com outros acervos 
que comporão o Humboldt Forum e o agendamento foi dificultado pela informação 
inicial de que os acervos já estariam em fase de transferência. O Humboldt Forum será 
um espaço apenas expositivo e as reservas técnicas permanecerão, mas as peças que 
estarão expostas já estão acondicionadas para a transferência. Ocorre que no trabalho 
de campo acabei por perceber que o acervo de ritxoko deste museu, um dos mais 
antigos do mundo, nunca foi exposto, e não há planos de que seja exposto no novo 
espaço, de forma que este abandono de certa forma facilitou o acesso à coleção para a 
pesquisa neste momento. 

 
O museu está sem um curador específico para a área de Etnologia da 

América há mais de um ano, devido à licença médica do titular. Responde pela área a 
curadora de Arqueologia da América. Há uma grande demanda por consultas e 
pesquisas de forma que o atendimento e acesso desta pesquisadora à curadora foi 
menos amiúde que em Leipzig. 

 
Além da coleção formada por Paul Ehrenreich, há ainda outros 

colecionadores mencionados na documentação, como Wilhelm G. Kissenberth, Harald 
Schultz, Peter W. Thiele, A. Gotthardt, Günther Hartmann e Heinz Budweg. Hartmann 
pblicou em 1973 um livro sobre a coleção, intitulado „Litjoko: Puppen der Karaja, 
Brasilien“. Este livro registra a perda de algumas peças da coleção na Guerra. 

 
A planilha de documentação do acervo no museu é bastante similar à de 

Leipzig, mas com campos para dimensões e para fotografia, embora haja menos de uma 
dezena de fotos inseridas na mesma. As dimensões foram conferidas e acrescentada 
uma terceira, pois o registro se atinha a altura e largura. Foram feitas fotografias de 
todas as peças a que tive acesso, que serão oportunamente numeradas com a 
numeração do inventário do museu, para devolução juntamente com a planilha 
complementada. 

 
O Museu Etnológico de Berlim mantém seus dados em uma base digital 

possível de ser consultada online, mas as informações são mínimas e raramente há 
fotografias das peças, seguindo o padrão da planilha apresentada a seguir. Entretanto, 
o museu possui fichas individuais das peças, com um pouco mais de informações e 
fotografias profissionais de muitas delas que ainda não foram ainda inseridas na planilha 
digital e na base disponível para consulta no site do museu. 

 



 
Figura 4: Aspecto da documentação do acervo do Museu Etnológico de Berlim cedida para o Projeto Presença Karajá 

e base do trabalho de campo realizado em maio de 2018 

 
 
 

A análise da documentação enviada pelos museus precedeu a ida em campo, 
inclusive adiantando um pouco o trabalho enquanto se buscava o agendamento das 
visitas. Entretanto, a ausência de imagens nas fichas impediu um avanço maior e mostra-
se fundamental para o museu minimizar a demanda de acesso direto às peças. Além 
disso, mesmo quando presente, as imagens nas fichas são de baixa resolução e 
pequenas dimensões, sendo necessário o museu manter e disponibilizar para 
pesquisadores, segundo suas políticas de acesso, arquivos em alta resolução. Cabe 
ressaltar que o Museu Etnológico de Berlim, ao contrário do Museu de Leipzig, que em 
caso de necessidade para publicações autorizará o uso das fotografias que eu mesma 
tirei, deseja que estas fotos sejam somente um registro e apoio na identificação de 
peças, mas em caso de solicitação para publicação, o procedimento será eu mandar os 
números das peças e aguardar a produção de fotografias profissionais pela equipe de 
fotógrafos do museu. 

 



 
Figura 5: Aspecto do trabalho na reserva técnica do Museu Etnológico de Berlim 

 
 

Em ambas instituições chamou a atenção o documento assinado antes do 
contato com os acervos, cuja preocupação central era informar o pesquisador dos riscos 
à saúde (solicitando uso de EPI e outros cuidados) e transferindo para este a total 
responsabilidade por possíveis danos decorrentes da presença de substâncias nocivas 
nos acervos decorrentes de antigas práticas de desinfestação. 

 
Considerações finais 
 

Desde pelo menos 1888 as bonecas Karajá estão integradas em um circuito 
de trânsito internacional de objetos, pessoas e saberes. As coleções de ritxoko mais 
antigas do mundo se encontram na Alemanha e por meio desta etapa de pesquisa foi 
possível conhecer e analisar pessoalmente os acervos do Ethnologisches Museum de 
Berlim e do Grassi Museum - Museum für Völkerkunde Leipzig. 

 
As análises estão ainda no início pois optei em priorizar no tempo em campo 

a coleta de informações, com realização de fotografias para registro peça a peça, frente 
e verso, e anotações rápidas em acréscimo à planilha que cada museu me forneceu 
somente dos dados que não poderiam ser facilmente visualizados depois pelas 



fotografias, inclusive as dimensões de cada peça. Foi produzida, portanto, uma 
documentação bruta que permitirá uma pesquisa mais aprofundada posteriormente. 

 
Entre as primeiras observações destaco a posição secundarizada destas 

coleções nos museus, em que estão pouco ou nada apresentadas ao público, mesmo 
sendo tão relevantes. A consulta é garantida dentro da possibilidade do museu de 
atendimento às demandas, mas o público não especializado não tem oportunidade de 
conhecer bem as coleções. No Grassi Museu de Leipzig são 11 ritxokos expostas, d eum 
total de 94. No Museu Etnológico de Berlim nenhuma peça foi jamais exposta, segundo 
as informações da curadoria. Estas informações permitem pensar criticamente sobre 
muitos argumentos para a formação de coleções e para sua manutenção nos grandes 
museus, que não conseguem realmente cumprir todas suas funções em relação ao 
patrimônio ali preservado, especialmente a pesquisa e a comunicação. 

 
Obviamente a questão é ainda mais delicada se pensarmos que o povo 

Karajá já alijado destes acervos fisicamente, não pode ter acesso a ele sequer por meio 
digital, na ausência de documentação museológica mais completa e de bancos de dados 
disponíveis em linha especialmente com fotografias das peças musealizadas. Espero 
com esta missão de pesquisa ter contribuído para sensibilizar as instituições visitadas 
para a elaboração de projetos e ações que garantam mais visibilidade e dignidade para 
estas coleções. Ambos museus estão interessados em projetos que possam envolver 
cooperação com os indígenas e pelo menos em um deles foram aventadas possibilidades 
de maior destaque para as coleções karajá nas exposições. 

 
Na sequência do projeto Presença Karajá, além deste trabalho de checagem 

e complementação da documentação dos dois acervos já iniciado, pretendemos 
elaborar biografias das coleções e compreender as relações e trânsitos que levaram tais 
objetos das aldeias aos museus. Com uma rede de pesquisadores se dedicando a 
diferentes frentes de trabalho,  o projeto poderá posteriormente cruzar estas trajetórias 
e perceber pontos de conexão, como pesquisadores que coletaram para diferentes 
instituições ou ceramistas que produziram peças presentes em diferentes acervos e os 
fluxos e circulação de pessoas e saberes representados pelo trânsito destes objetos. 

 
Alguns elos já começam a despontar, como coleções formadas por um 

mesmo personagem que se desmembraram e aparecem hoje em diferentes museus, 
como Hemann von Ihering, que formou coleções hoje no Grassi Museu de Dresden e foi 
ao mesmo tempo o primeiro diretor do então Museu do Ipiranda (atual Museu Paulista), 
cujos movimentos de desdobramentos e reconfigurações se une a acervos etnográficos 
brasileiros hoje pertencentes ao Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. 

 
Uma circulação efetiva é outro fator de interesse, evitando um trânsito 

somente da aldeia ao museu, em que esta instituição se apropria e espolia os grupos 
indígenas em função de suas razões acumuladoras, mas que também contribua com os 
povos indígenas em suas questões identitárias e que estabeleça canais de devolução do 
conhecimento que venha a ser produzido sobre estes acervos  bem como de práticas 
colaborativas de gestão dos acervos já institucionalizados e das memórias vivas nas 
comunidades. 
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